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1.INTRODUÇÃO 

 

 No Modelo de Negócio de Second hand em moda, o apelo social, por vezes é 

incorporado como um diferencial na proposta de valor de varejistas de moda usada. 

Através de estratégias de marketing os negócios tornam a transação de compra e venda 

uma ação, que vai além da mera relação de consumo, embasado na economia circular, 

para impactar o campo social através de programas de doação de valores ou produtos. 

 O exemplo abordado no presente estudo relaciona-se à ação de marketing social 

voltado às doações de valores e produtos. A ‘sacola do bem’, do brechó on-line 

REPASSA, consiste no programa para os fornecedores e compradores do site, em que 

se reserva um percentual do valor das transações realizada na loja, para doações, 

destinando o valor apontado a uma das organizações parceiras cadastradas, que 

envolvem causas diversas como proteção à infância e a animais, entre outras.  

 

1.1 Pergunta e Objetivo 

  

A questão que se coloca na presente pesquisa é: Como o Marketing Social pode 

ser utilizado em Modelos de Negócio de Second hand em moda? Observando o uso do 

das ações que envolvem práticas de Marketing social como uma espécie de parte do 

Modelo de Negócio.   

 O estudo tem o objetivo de fazer uma reflexão sobre a utilização das ações de 

doação de produtos e valores da transação de compra e venda, através de ações ligadas 

ao marketing da empresa de moda Second hand, como forma de dar vazão aos produtos 

que não foram consumidos e também de realizar ações de impacto social, reforçando 

sua abordagem Sustentável do Modelo de negócio. 

 

1.2 Justificativa 

 

 A ideia é conhecer o Modelo de negócio de Second hand em moda, e como este 

modelo de negócio utiliza o marketing social para construir uma imagem que o 

aproxima do seu público alvo. Pessoas que buscam a moda circular com base em 

motivos econômicos e, ou, motivos de responsabilidade ambiental, mostrando-se 
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pessoas mais críticas com relação a ideia do fast consumer, bem como ao descarte total 

de produtos, e estão sempre buscando formas alternativas de contribuir com a 

sociedade. 

A ideia de doação dos excedentes de produtos e destinação de valores, que por 

qualquer motivo, não foram reconsumidos nestas lojas de Second hand, somam a sua 

proposta social, dentro da abordagem crítica de consumo de moda usada, uma vez que 

busca direcionar o excedente a mais uma espécie de uso, através da doação assistencial 

de valores, através de Marketing Social.   

 

2.METODOLOGIA  

 

 A pesquisa foi construída a partir da observação do site REPASSA 

(www.repassa.com.br) que hospeda produtos, em sua maioria de moda usada, 

disponíveis ao consumo geral. 

A pesquisa do tipo exploratória, que possui um caráter qualitativo (MARCONI, 

LAKATOS, 1999; GIL, 2011). Trata-se de um estudo por observação do funcionamento 

de uma proposta do site, que consiste na doação de valores e produtos à entidades 

apoiadoras de causas sociais. 

Especificamente, busca-se apresentar o mecanismo de doação de excedente 

exposto no site, e refletir sobre as implicações da proposta de valor do Modelo de 

Negócio. 

  

3.RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 Marketing Social 

 

 O Marketing social traz uma proposta diferenciada para a Teoria Geral do 

Marketing, imprimindo uma característica marcante que é o olhar empresarial voltado 

as ‘causas sociais’. Sua concepção é disposta inicialmente por Kotler e Levy, em 1969 

(NOMURA, SOUZA, 2004; KOTLER, 2009; SCHINEIDER, BINS, 2014; SILVA et 

al, 2018).  

Diferentemente das simples associações de responsabilidade social, que 

constituem em grande parte apontamentos legais, o Marketing social vai além, 

http://www.repassa.com.br/
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consistindo em uma compreensão profunda das necessidades, das percepções e das 

preferências de cada grupo. O marketing social tem como objetivo implementar 

programas que buscam a naturalização, a aceitação de uma ideia ou de uma prática 

social em um grupo alvo (NOMURA, SOUZA, 2004; KOTLER, KELLER, 2009; 

SILVA et al, 2018).  

No caso do Brechó REPASSA, a atitude de doação com a ‘sacola do bem’ busca 

incitar essa face da sustentabilidade, não apenas o ambiental, com o reaproveitamento 

de produtos usados e valores; mas, também a sustentabilidade social com a implantação 

da cultura da doação para aqueles que necessitam. 

 

3.1 Modelo de Negócio de Second hand em Moda e sua Abordagem Crítica 

 

Um Modelo de Negócio possui diversas concepções descritivas de sua proposta 

Organizacional (MAGRETA, 2002; ZOTT, AMIT, 2010; OSTERWALDER, 

PIGNEUR; 2010).  

De forma concisa, o Modelo de Negócio consiste na descrição da lógica de 

criação, entrega e captura de valor pelas partes de uma organização, de forma lógica e 

clara (OSTERWALDER, PIGNEUR; 2010). Assim, o Modelo de Negócio que assume 

a ações de varejo de Second hand apresenta uma proposta de valor diferenciada, 

principalmente no caso da moda.  

A moda possui, hoje, uma das indústrias mais poluidoras do planeta. Tal fato 

deve-se ao alto volume de produção dos produtos relacionados ao campo de vestuário 

(BAGGIO, LEOCÁDIO, 2013; GONÇALVEZ, BARROSO, 2019). Quando se aborda 

a questão do Modelo de Negócio de Second hand, em especial no caso de moda, a 

relação com o consumismo e fast fashion é imediata. 

A moda slow fashion, ou Second hand, vem para amortecer o impacto do 

consumismo, através da Proposta de Modelos de Negócio de Second hand. E, nesta 

relação há abordagens características: Econômica, Crítica e Hedonista (ROUX, GUIOT, 

2009). 

 A abordagem Econômica é aquela pautada na compra por economicidade, a 

busca do preço baixo, comprando um produto usado, de segunda mão, com foco no 

valor monetário do objeto. A abordagem Hedonista, é aquela que se baseia no prazer de 
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achar produtos raros, a busca pelo tesouro. E, por fim, a abordagem Crítica com foco 

nas ações de sustentabilidade ambiental e social (ROUX, GUIOT, 2009).  

 

3.3 O Caso da ‘Sacola do bem’ 
 

 O brechó on-line REPASSA, um dos maiores do Brasil, apresenta um Modelo 

de Negócio de Second hand com uma abordagem muito voltada para o consumo crítico, 

à medida que propõe aos seus fornecedores e consumidores uma forma de comercializar 

os produtos Second hand de forma diferenciada.  

O projeto intitulado “Sacola do bem” que faz parte da proposta REPASSA de 

Modelo de Negócio, não visa apenas uma compra e venda por motivos econômicos ou 

hedônicos, como descritos por Roux e Guiot (2009), mas sim, uma ação de caráter 

crítico, onde as pessoas podem colaborar com práticas de sustentabilidade social. 

 No caso específico desta loja, a proposta de marketing social, através da “sacola 

do bem” funciona da seguinte forma: o fornecedor pode vender suas peças Second hand 

no site, através da “sacola do bem”, onde ele assume uma condição de venda, na qual 

um percentual de seu faturamento é destinado a entidades sociais. Esse percentual é pré-

escolhido pelo vendedor, bem como, a entidade que o receberá.  

 As doações seguem o seguinte protocolo, apresentado através da figura 01: 

 

Figura 01: Protocolo da “Sacola do bem” 

 

Fonte: Retirado do site REPASSA, 2022. 
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 Para as doações, o site disponibiliza na área de responsabilidade social, algumas 

organizações, para as quais podem ser endereçados os valores arrecadados que foram 

destinados a doações. Exemplos na figura 02: 

 

Figura 02: Instituições para doações. 

 

Fonte: Retirado do site REPASSA, 2022. 

 

 Além das doações feitas por pessoa física, o site também possui parceiras  

estratégicas com marcas de renome para ajudar na coleta dos produtos endereçados a 

“Sacola do bem”, apresentando uma rede de relacionamento de alcance Nacional, 

promovendo as parceria estratégica em seu Modelo de Negócio (OSTERWALDER, 

PIGNEUR; 2010). As marcas e empresas parceiras da “Sacola do bem” podem ser 

visualizadas na figura 03. 

 

Figura 03: Empresas parceiras 

 

Fonte: Retirado do site REPASSA, 2022. 
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  Essa abordagem de marketing social cria uma conexão no Modelo de Negócio 

voltado para as partes de parcerias estratégicas, para relacionamento com o cliente e na 

proposta de valor, uma vez que impulsiona a abordagem crítica voltada ao atendimento 

de demandas não apenas com fins lucrativos, mas também de responsabilidade social. 

  

05. CONCLUSÃO 

 

 O Modelo de Negócio de Second hand possui diversas particularidades, e os 

aspectos sociais das ações realizadas pelas empresas do segmento de usados podem ser 

alinhados tanto à estratégias de captação quanto de descarte de produtos.  

Mas, particularmente importante é o reflexo em sua Proposta de valor, à medida 

que exterioriza uma ação de caráter ambiental e social com as doações que convida seu 

público-alvo a realizar, além de trabalhar no mesmo sentido com os parceiros varejistas. 

Neste sentido, o marketing social realizado pelo brechó on-line REPASSA 

integra seu Modelo de negócio como uma ação de alto impacto na sua proposta de 

valor, uma vez que busca através das doações de valores e produtos, promover o aspecto 

social de sua marca, fortalecendo a associação da sua proposta com a sustentabilidade 

ambiental e social, por meio de uma abordagem crítica.  
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